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Leitura 

• Sugestão de leitura do capítulo 6 (livro físico 
na biblioteca) 

 

• MANKIW, N.G. Introdução à Economia. 3. ed. 
São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005. 
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Mercado e Políticas do Governo 

• No livre mercado, a interação descentralizada dos 
agentes determinam os preços e as quantidades 
 

• Equilíbrio = eficiência, entretanto, isso não 
significa que todos os agentes estão satisfeitos 
(falhas) 
 

• Neste sentido, os economistas e políticos podem 
desenvolver políticas de forma a “tentar” 
melhorar a situação dos agentes 
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Controle de preços 

• Geralmente adotado quando os governos 
acham que os preços são injustos para os 
consumidores e/ou para os ofertantes 

 

• Como resultado, temos a implementação de: 

– Preços Máximos (price ceilings) 

– Preços Mínimos (price floors) 
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Controle de preços 

• PREÇO MÁXIMO 

– Limite máximo legal para o preço ao qual um bem 
pode ser vendido 

 

• PREÇO MÍNIMO 

– Um limite mínimo legal para o preço ao qual um 
bem pode ser vendido 
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PREÇO MÁXIMO 
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Preço máximo - implicações 

• Duas possibilidades 

– Preço acima do preço de equilíbrio  

• situação não obrigatória  

• mercado tende a voltar para o ponto de equilíbrio  

 

– Preço abaixo do preço de equilíbrio  

• situação obrigatória com Qd > Qo 

• excesso de demanda / escassez 

• ofertantes fazem racionamento / filas de consumidores 
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Preço máximo não obrigatório 

8 

Preço de um 
bem ou serviço 

R$ 4,00 

3 

100 Quantidade 

Não trás implicações 
práticas para o 
mercado, dado que a 
oferta e a demanda 
trazem o preço de volta 
para o equilíbrio! 



Preço máximo obrigatório 
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Preço de um 
bem ou serviço 

R$ 2,00 

3 

100 Quantidade 

Neste caso, o mercado 
fica numa situação de 
desequilíbrio (excesso 
de demanda)! 

75 125 

Escassez 



Estudo de caso: governo Sarney 

• Período: 15/03/1985 – 15/03/1990 

 

• Inflação em 1985 = 235% 

 

• Produtos a todo momento remarcados 

 

• Plano Cruzado para controle da inflação 
– Congelamento de preços (política de preços 

máximo), será que deu certo? 

– Naquele momento, houve desabastecimento 
geral... 
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Governo Sarney e Plano Cruzado


Mercado com produto tabelado 
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Quantidade 

Preço do bem 

Preço máximo 

D 

Oferta (O1) 

P1 

Q1 

1. Inicialmente, o 
preço máximo não 
é obrigatório… 



Mercado com produto tabelado 
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Quantidade 0 

D 

O1 

O2 

Preço máximo 

QO 

P2 

QD 

P1 

Q1 

Preço do bem 2.  ... Mas quando oferta 
cai, dada aumento dos 
custos … 

3.  ... O preço máximo se 
torna obrigatório ... 

4.  ... Resultando em 
escassez. 



PREÇO MÍNIMO 
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Preços mínimos - implicações 

• Duas possibilidades 

– Preço acima do preço de equilíbrio  

• situação obrigatória 

• Qo > Qd 

• Excesso de oferta / excedentes  

 

– Preço abaixo do preço de equilíbrio 

• Situação não obrigatória 

• Preço tende a voltar para o preço de equilíbrio 
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Preço mínimo não obrigatório 
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Quantidade 

Preço 

2 
Preço mínimo 

Demanda 

Oferta 

R$ 3,00 

100 

Preço tende a 
voltar ao preço 
de equilíbrio 



Preço mínimo obrigatório 
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Quantidade 

Preço 

Demanda 

Oferta 

R$ 4,00 
Preço mínimo 

80 
Quantidade 
demanda 

120 

Quantidade  
ofertada 

Excedente 

3 

Oferta não 
consegue vender 
a quantidade 
desejada 

Os ofertantes que 
recorrem as 
preferências 
pessoais dos 
compradores, têm 
mais chances de 
vender produção. 



Exemplos 

• Mecanismo para racionalizar uso do bem 
(critério discriminatório) 

– Salário mínimo 

– Preços agrícolas   
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Salário mínimo e o mercado de trabalho 
- situação de equilíbrio - 
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Quantidade de MO 

Salário 

Demanda por MO 

Oferta por MO 



Excedente de mão-de-obra 
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Quantidade de MO 

Salário 

Oferta de MO 

Excedente de MO 
(desemprego) 

Demanda de MO 

Salário mínimo 

Quantidade 
demandada 

Quantidade  
ofertada 



TRIBUTAÇÃO 

Prof. Me. Diego Fernandes 
diego.fernandes@pitagoras.com.br 

20 



Tributos 

• Forma básica para financiar 
os gastos do governo 
 

• Questões 
– A tributação afeta o mercado 

e a atividade econômica 
 

– Incidência tributária: como 
tributação é dividida entre os 
agentes econômicos, ou seja, 
quem paga o “pato” 
 

– Quando atividade é tributada, 
a venda de bens e serviços é 
menor 
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Imposto sobre os consumidores 
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Quantidade 

Preço 

Preço sem 
tributo 

Preço recebido 
pelos ofertantes 

Equilíbrio sem tributo 
Tributo (R$ 0,50) 

Preço pago pelos 
compradores 

D1 

D2 

Oferta 

Um imposto cobrado dos 
consumidores desloca a 
curva de demanda para 
esquerda com magnitude 
igual ao do tributo 

R$ 3,30 

90 

Equilíbrio 
com tributo 

2,80 
3,00 

100 



Imposto sobre os vendedores 
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2,80 

Quantidade 

Preço 

Preço sem 
tributo 

Preço recebido 
pelos vendedores 

Equilíbrio 
com tributo 

Equilíbrio sem tributo 

Tributo (R$ 0,50) 

Preço pago pelos 
vendedores 

O1 

O2 

Demanda 

Um imposto cobrado dos 
vendedores desloca a curva 
de oferta para esquerda com 
magnitude igual ao do tributo 

3,00 

100 

3,30 

90 



Imposto sobre folha de pagamentos 
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Quantidade 

Salário 

Demanda de MO 

Oferta de MO 

Encargos trabalhistas 
(cunha fiscal) 

Salário recebido 
pelo trabalhador 

Salário pagos 
pelas empresas 

Salário sem encargo 



IMPOSTOS E ELASTICIDADE 
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Quem paga mais impostos 

• Questões 
– Qual a proporção paga pelos consumidores? 
– E pelos ofertantes? 
– Quem paga mais? 

 
• Resposta 

– Raramente as proporções pagas de impostos pelos 
agentes são iguais 

– Veremos que a incidência maior no mercado ocorre 
sobre o agente (oferta ou demanda) que possui a 
curva menos elástica 
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Ônus sobre oferta elástica e demanda inelástica 
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Quantidade 

Preço 

Demanda 

Oferta 

Imposto 

Preço recebido 
pelos vendedores 

Preço pago pelos 
compradores 

2. ... A incidência de tributo recai 
mais pesadamente sobre os 
consumidores ... 

1. Quando oferta é mais elástica do que demanda … 

Preço sem tributo 

3. .. do que sobre 
os produtores. 



Ônus sobre oferta inelástica e demanda elástica 
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Quantidade 

Preço 

Demanda 

Oferta 

Tributo 

Preço recebido 
pelos vendedores 

Preço pago pelos 
consumidores 

3. … do que sobre os consumidores. 

1. Quando a demanda é mais elástica do que a oferta … 

Preço sem tributo 

2. … a incidência de 
impostos é maior 
sobre os produtores 
... 


